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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que a Atena Editora e as autoras dos trabalhos aqui expostos 
apresentam o e-book “Mulheres nas Engenharias: Produção Científica e Ações 
Transversais” e seus 13 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras, extensão 
e ensino na área do conhecimento de engenharias, no contexto da igualdade de gênero, 
sustentabilidade, meio ambiente e bioenergia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento de jovens do gênero feminino nas pesquisas científicas, bem como 
o fortalecimento da produção científica acadêmica.

A princípio, tem-se o estudo de Schwanke e Young a respeito da importância de 
fomentar à participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de engenharias, 
despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero feminino da Educação Básica 
por estas profissões e estimular graduandas do Ensino Superior a permanecer nestes 
cursos, a partir do projeto REDE #EUMENINAEUMULHERNASENGENHARIAS.

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Schwanke e Young. 
A educação ambiental de Young et al. é abordada como instrumento pedagógico em 
formato virtual para aprendizado e conscientização. Enquanto, a geração de energia limpa 
é conduzida no material educativo preparado para o ambiente virtual de Castrillon et al. ao 
utilizarem diferentes ferramentas digitais para abordar os temas de energias renováveis e 
aproveitamento de resíduos. Ainda sobre o tema formação de professores tem-se o relato 
de Costa et al. ao avaliarem a percepção destas sobre as ações formadoras desenvolvidas 
durante o “Curso de Formação Projeto Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em 
Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”.

As apresentações em eventos científicos ganharam um novo formato virtual com 
Madeira et al. ao construírem modelos de vídeos e infográficos para representação visual 
de informação de dados.

Silva et al. abordam o uso de oficinas temáticas como ferramentas da práxis 
pedagógica. Madeira et al. produziram um modelo didático de mini aquecedor solar 
mostrando de forma didática opções para armazenar energia limpa e renovável com 
baixo custo financeiro. Urdangarin et al. trazem a construção de biodigestores, produção 
de biogás e uso do resíduo como biofertilizante como estratégia sustentável. Fomentar a 
geração de renda e sustentabilidade é o objetivo de Pereira et al. e de Navarrete et al. com o 
aproveitamento de óleo residual de cozinha para produzir sabão sólido (artesanal) e líquido; 
e, produção de velas ecológicas, respectivamente. Ainda neste tema sustentabilidade o 



estudo de Silveira et al. discute a eficiência energética residencial. Por último, Costa et al. 
relata sobre ações transformadoras sustentáveis nas Escolas.

Aprecie os trabalhos!

Cristine Machado Schwanke
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CAPÍTULO 7
A PRÁXIS COMO FERRAMENTA DE ENSINO-

APRENDIZAGEM EM AMBIENTE VIRTUAL: 
OFICINAS TEMÁTICAS

Yago Meneses Sena e Silva
Universidade Federal do Pampa, Curso Ciências 
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RESUMO: Um importante fator a ser considerado 
no processo ensino-aprendizagem é como 
colocar em ação o que foi aprendido, destacando-
se a importância da práxis. Argumenta-se que, 
desse modo, o conteúdo torna-se mais claro, 
representativo e significativo, e a aprendizagem 
ganha sentido. As oficinas, nesse contexto, foram 
utilizadas como ferramenta para colocar-se em 
prática o que foi discutido no curso. Cada grupo, 
composto por uma professora e três alunas, teve 
de organizar e ministrar uma oficina virtualmente, 
experienciando na prática o como fazer. Conclui-

se que as oficinas oportunizaram a consolidação 
do conhecimento através da prática.
PALAVRAS-CHAVE: oficinas temáticas, meio 
ambiente, equidade

ABSTRACT: An important factor to be considered 
in the teaching-learning process is how to put 
what has been learned into action, highlighting the 
importance of praxis. It is argued that, in this way, 
the content becomes clearer, more representative, 
and meaningful, and learning gains meaning. 
The workshops, in this context, were used as a 
tool to put into practice what was discussed in 
the course. Each group, composed of a teacher 
and three students, had to organize, and deliver a 
workshop virtually, experiencing in practice how to 
do it. It is concluded that the workshops provided 
the opportunity to consolidate knowledge through 
practice.
KEYWORDS: Thematic workshops, environment, 
equity

1 | 	INTRODUÇÃO

Um importante fator a ser considerado 
no processo ensino-aprendizagem é como 
colocar em ação o que foi aprendido. A práxis 
incorpora o “saber” com o “saber-fazer”, ainda 
que no ambiente virtual. Para que isso ocorra, é 
necessário que o educador esteja familiarizado 
ao ambiente virtual e consiga traçar estratégias 
para organizar a prática pedagógica.

http://lattes.cnpq.br/0638319992865335
http://lattes.cnpq.br/0638319992865335
http://lattes.cnpq.br/3730069690845297
http://lattes.cnpq.br/6471849998538272
http://lattes.cnpq.br/6471849998538272
http://lattes.cnpq.br/3059657263844680
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O levantamento de estratégias para cursos à distância vem ao encontro 
da necessidade de organizar os mais diversos planos implementados e 
vivenciados, nos últimos anos, em projetos de educação à distância em 
cursos presenciais, semipresenciais ou à distância. (RODRIGUES, 2005, p. 
11)

De acordo com Rodrigues (2007) toda estratégia de ensino adiciona capacidades e 
soma-se ao processo de ensino e de aprendizagem, desde que estejam em consonância 
com o objetivo proposto.

Uma estratégia utilizada foi o trabalho por projetos de oficinas. Para Rodrigues 
(2003) isso significa o aluno aprender com autonomia; pesquisar, organizar e sistematizar 
novas informações e participar das definições quanto aos objetivos da aprendizagem.

Quando trata-se de atividades em ambientes virtuais de aprendizagem, aqui 
entendido como todo local no qual é possível ensinar e aprender mesmo com a distância 
local e temporal do professor; aliar o conhecimento com a práxis torna-se um imenso 
desafio. Trabalhar com projetos de oficinas fez com que as participantes tivessem que pôr 
em prática os conhecimentos adquiridos no curso, e com o desafio extra de propor uma 
oficina virtual pela qual seriam avaliadas.

O ambiente virtual de aprendizagem (AVA) é um lugar propício para que se propunham 
diferentes maneiras de ensino aprendizagem, de forma a serem disponibilizadas distintas 
atividades em prol de uma construção coletiva de conhecimento, seja de forma síncrona ou 
assíncrona (FRANKE 2014).

No entanto, a simples utilização das tecnologias no ensino-aprendizagem não fará 
com que seja efetiva, pois apenas gerará uma mesma proposta tradicional nos moldes 
tecnológicos. O curso realizado difere também nesse sentido já que possibilita, nas devidas 
proporções, tanto a conexão com a realidade do indivíduo quanto o interesse próprio das 
pessoas que o cursaram.

Os Massive Open Online Courses (MOOC) podem descritos como cursos online, 
em princípio abertos, gratuitos, sem pré-requisitos, e em massa, ou seja, pode ser 
disponibilizado para muitas pessoas, no entanto todos esses termos são bem flexíveis 
a depender de qual plataforma e qual o interesse de quem propõe o curso, aqui iremos 
utilizar a definição clássica. Os Moocs são divididos em três tipos de conteúdo, de rede e 
de atividades, sendo esse último onde o nosso curso se encaixa (FRANKE 2014).

Foram propostas diversas atividades ao longo do percurso formativo como 
leituras de folders criados pelas próprias coordenadoras do curso, vídeos inseridos para 
contextualizar.

Segundo Moreto (2003) o processo de avaliação da aprendizagem não deve ser um 
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mero espaço de cobrança, mas um momento para mais aprendizagem, mais construção do 
conhecimento. Exatamente essa foi a proposta quando pensou-se na possibilidade de cada 
escola participante propor a sua oficina como trabalho de conclusão do curso.

Marcondes (2008) refere-se às oficinas como forma de utilizar a “vivência dos 
alunos e dos fatos do dia a dia para organizar o conhecimento e promover aprendizagens” 
(MARCONDES, 2008, p. 2). Utilizou -se os fóruns de discussão como ferramenta para 
que coletivamente fosse feita a construção do conhecimento, através do debate entre as 
participantes.

A autora ainda coloca que “oficinas temáticas possibilitam que o cotidiano 
seja problematizado”, desta forma estudado através do conhecimento científico, mas 
considerando aspectos sociais, éticos, históricos que ajudem na compreensão e resolução 
de problemas (MARCONDES, 2008, p. 69).

A aprendizagem por meio de projetos, no caso do curso, o projeto de oficinas, 
possibilita aos envolvidos a construção do conhecimento de forma conjunta pelas trocas e 
discussão do tema da oficina. Além disso, permite a criatividade e busca de conhecimentos 
de outras áreas como aporte para a elaboração da oficina. As participantes não só tiveram 
que dominar o tema sobre o qual elaboraram a oficina, como também as ferramentas 
tecnológicas para tornar a oficina mais aprazível aos participantes.

2 | 	OBJETIVOS

Este trabalho teve o objetivo de estudar as concepções e dinâmicas do curso de 
Capacitação Projeto REDE Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em Energia e 
Ambiente para Educação Básica, na formação de capacidades, tanto de professoras como 
das alunas da educação básica, bem como realizar uma análise da efetividade das oficinas 
elaboradas e ministradas por elas, como tarefa de finalização do Curso.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

As atividades práticas para conclusão do curso foram realizadas com as oficinas 
elaboradas pelas bolsistas participantes do projeto, professoras e suas alunas, tendo o 
apoio da equipe executora. Foram trabalhados os temas referentes à educação ambiental: 
Produção de sabão com reaproveitamento de óleo residual, aproveitamento de energia 
solar, matemática e meio ambiente, produção de biodiesel e produção de biogás.

Ao finalizar o quarto módulo, cada grupo participante composto pela professora e 
suas alunas, tinha a possibilidade de escolher o tema da oficina, entre aqueles propostos, 
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por ordem de chegada ao módulo cinco. Ou seja, foi um estímulo para que as participantes 
realizassem os módulos, pois quem concluísse primeiro teria a chance de escolher entre 
todos os temas. O último grupo ficaria com o tema restante.

Participaram do projeto cinco escolas do ensino fundamental e médio das cidades 
de Bagé e de Caçapava do Sul/RS, com uma professora e três alunas representando 
sua escola. As professoras além de participarem do curso, atuaram também com o apoio 
para que as alunas se sentissem à vontade para tirar dúvidas e fazer questionamentos. 
As oficinas foram postas em prática nos eventos Semana do Meio Ambiente Restauração 
de Ecossistemas na Região da Campanha, com as oficinas Matemática e Meio Ambiente: 
Eficiência Energética e Oficina de Produção de sabão artesanal; e na Semana de Ciência 
e Tecnologia e Inovação na Região da Campanha: Mulheres em ações transversais, 
desenvolvimento equitativo e sustentável com as oficinas Mini aquecedor solar de 
mangueira e oficina Biogás e preservação do Meio Ambiente.

3.1	 Produção Sustentável de sabão artesanal e oficina de velas ecológicas 
com reaproveitamento de óleo residual

Essa oficina foi elaborada pelas participantes do curso, mas não foi apresentada 
integralmente nos eventos do projeto. Apenas a oficina de sabão artesanal foi ministrada 
durante o evento da semana do meio ambiente. A oficina de velas artesanais foi apresentada 
como trabalho de finalização do curso.

De acordo com a resolução do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) Lei 
Federal n° 9605/98, o descarte de óleo, substâncias oleosas ou outros resíduos no meio 
ambiente é considerado crime ambiental, com circunstâncias que atenuam pena e multa 
previstas pela lei (CONAMA. 1998).

O óleo forma uma película sobre água por ser menos denso, isso faz com que os 
sólidos sejam retidos, ocasionando entupimento e problemas na drenagem quando são 
descartados na rede de esgoto. Essa película nos córregos e rios, dificulta a troca de 
gases entre a água e a atmosfera, o que resulta na morte de peixes e outros seres vivos 
que carecem de oxigênio (ZUCATTO, 2013). Quando não descartado da forma correta, 
o óleo de cozinha residual, pode ocasionar sérios problemas ambientais, principalmente 
nos rios, quando é descartado incorretamente nas pias. Uma forma de reduzir os impactos 
desse resíduo no meio ambiente é através da reciclagem, reaproveitando e destinando 
corretamente para o uso na produção de sabão caseiro.

Nesse sentido a oficina de “Produção de sabão artesanal com reaproveitando 
o óleo residual”, realizada pelas professoras e alunas da Escola Municipal de tempo 
Integral Patrício Dias Ferreira, localizada no Município de Caçapava do Sul/RS, objetivou 
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reaproveitar esse material para a fabricação de produtos com qualidade correspondente 
ao comercial u tilizando soda cáustica, através das receitas compartilhadas na plataforma 
Moodle. A oficina é uma alternativa viável na fabricação de sabão e uma possibilidade 
interessante de reciclagem de resíduos.

Reaproveitando esse material para a fabricação de produ tos com qualidade 
correspondente ao comercial utilizando soda cáustica, a oficina foi uma alternativa viável 
na fabricação de sabão e uma possibilidade interessante de reciclagem de resíduos. Além 
da reutilização do óleo, essa oficina também proporcionou a reciclagem de garrafas PET.

A oficina de “Reciclagem do óleo de cozinha residual na fabricação de velas 
ecológicas”, realizada pela Escola de Ensino Fundamental Nossa Senhora das Graças, do 
Município de Caçapava do Sul/RS, teve o objetivo de reutilizar o óleo filtrado na produção 
econômica, reaproveitando de forma sustentável.

3.2	 Aproveitamento da Energia Solar

A energia solar ou energia termosolar é um meio de aproveitar o calor do sol, 
utilizando placas solares ou tubos para captar energia e transferir o calor para água, 
economizando energia e contribuindo de forma sustentável com o meio ambiente.

A oficina de “Fabricação de mini aquecedor solar de mangueira” foi realizada pela 
Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Luiz Mércio Teixeira, do município de Bagé/RS, tem 
o objetivo de reduzir o custo com aquecimento elétrico da água, além de contribuir com a 
reciclagem de materiais.

3.3	 Matemática e meio ambiente

Uma forma de economizar nos gastos com o consumo de energia elétrica, é reduzir o 
tempo durante a utilização do chuveiro. Um banho longo além de aumentar com o consumo 
de água, acarreta também o gasto desnecessário de energia.

A oficina de “A matemática do consumo do chuveiro”, foi realizada pela Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Peri Coronel, pertencente ao município de Bagé/RS. O 
objetivo da oficina foi demonstrar como é realizado o cálculo do consumo em quilowatts de 
energia elétrica e conscientizar sobre o uso irregular do chuveiro elétrico.

3.4	 A utilização do biogás na prática

A transformação de dejetos de animais em biogás, pode ser utilizado para 
fornecimento de energia elétrica, térmica e biometano, considerado como combustível 
verde. Existem projetos que ajudam proprietários rurais a gerar energia e ter ganho de 
renda extra, além de favorecer o meio ambiente. Para produzir o biogás é necessário que 
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a matéria orgânica fermente em processo anaeróbio resultando na liberação de metano.

A oficina de produção de biofertilizantes a partir de dois modelos didáticos de 
Biodigestores, foi realizada pela Professora Andreia Urdangarin e alunas da escola João 
Thiago do Patrocínio, utilizando resíduos de lavoura, como casca e bagaço de bergamota 
e dejetos de animais (bovino e aviário). O biofertilizantes foi experimentado em plantas da 
espécie Brassica juncea.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto Mulheres nas Engenharias reuniu várias ações para incentivar o ingresso 
de mulheres nas áreas de exatas e das engenharias. A iniciativa partiu da vontade de 
transformar a forma como os atores sociais pensam o ambiente, para que estes possam 
modificar a realidade em que vivem, priorizando a redução da desigualdade. Nesse cenário, 
o uso de recursos é notadamente um dos pontos mais importantes da discussão ambiental, 
pois o exagero do consumo e a má alocação de energia irá dificultar um desenvolvimento 
sustentável.

O curso destacou a educação ambiental como uma proposta que tenta abarcar 
as sensibilidades éticas e políticas em torno da educação coordenada por mulheres nas 
escolas buscando atitudes que identificam e problematizam o ambiente em que vivemos 
(CARVALHO, 2004).

Pode-se perceber que há uma linha tênue entre priorizar o desenvolvimento social 
e prezar pela sustentabilidade já que ambas as atividades são importantes e atuam em 
diferentes instituições sociais, no entanto, a própria destruição do meio ambiente trará mais 
problemas principalmente para as pessoas menos favorecidas.

A educação ambiental nas escolas é por si revolucionária, pois além de precisar 
ser ágil, já que os problemas ambientais são urgentes, também necessita de soluções 
locais que abrangem o conhecimento do indivíduo sobre o seu lugar de origem e quais os 
problemas eles enfrentam todos os dias na sua cidade.

A própria escola é um mundo a parte de significantes e significados, que podem 
enfatizar ou não as desigualdades, e diante disso construir uma educação crítica para 
possibilitar um meio ambiente saudável.

Os projetos de extensão têm, em princípio, a necessidade de trazer o conhecimento 
científico para próximo da sociedade, de forma que esse conhecimento seja acessível e 
relevante, e que possa ser utilizado pelos atores sociais quando necessário.

O desenvolvimento sustentável pode ser notado quando, nessas frentes de trabalho, 
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são propostas maneiras sustentáveis tanto de reaproveitar resíduos, quanto sobre a 
popularização dos impactos que a economia de energia tem no bolso de cada um e na 
sociedade. Entretanto, muitas vezes é feita uma falsa dicotomia entre o ensinar para o 
mundo e o ensinar para o trabalho. Os direitos à liberdade econômica vêm primeiro que os 
direitos a um meio ambiente saudável? Esta questão traz uma discussão importante, pois 
se não houver um meio ambiente equilibrado talvez não haja nenhum ser humano para 
aproveitar dessas benesses econômicas. Inserindo-se o ensino de ciências para o pleno 
exercício da cidadania na discussão pode-se ampliar o discurso e possibilitar a percepção 
da cidadania, e com isso, impulsionar uma ação ativa em prol de seus próprios direitos, ou 
seja, a educação para mudança e transformação social.

Um ponto a ser considerado é que com o avanço do neoliberalismo tem- se captado 
a questão ambiental em função da produção de capital, tornando algumas vezes o uso 
da ideia de desenvolvimento sustentável um pouco superficial por trazer a educação 
ambiental sem contextualizar em que termos essa mudança ambiental tem sido traçada 
(LAYRARGUES, 2004)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a fixação do aprendizado por meio de oficinas pode ser considerado um 
modo exitoso de agregar a práxis à teoria. Com o conhecimento possibilitado pelo curso, 
entende-se que houve o empoderamento por parte das alunas de modo a perceber–se 
como sujeitos capazes de agir dentro das suas possibilidades na sua comunidade.
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